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Léxico - Michael Kühnen 

100 - LEIS RACIAIS 
 O nacional-socialismo como uma visão mundial do pensamento biológico (ver 
Humanismo Biológico) luta pela preservação e desenvolvimento das espécies da 
raça ariana (ver Ariana) e assim forma politicamente a vontade organizada de 
viver da raça e dos seus vários povos, que encontra a sua expressão exterior no 
Partido Nacional-Socialista (ver Vontade e Partido Nacional-socialista dos 
Trabalhadores Alemães). Como todos os organismos biológicos, a raça está sujeita 
às leis naturais da vida, a mais importante das quais - para além da hereditariedade 
e diferenciação - é a luta pela existência. Historicamente e em termos de política 
de poder, esta lei da vida expressa-se na luta racial como o princípio comovente da 
história mundial. 

Os meios mais importantes para a sobrevivência e maior desenvolvimento de uma 
raça na constante luta racial são a higiene racial e a segregação racial. Após a 
vitória da Revolução Nacional Socialista e a tomada do poder pelo Partido 
Nacional Socialista, surge o Estado Popular Nacional Socialista (ver Estado), que 
estabelece legalmente a segregação racial e a higiene racial através de leis raciais 
estatais e as torna vinculativas para todos os membros do povo.  

Na Alemanha, durante o Terceiro Reich, isto foi exemplificado pelas "Leis de 
Nuremberga" promulgadas em 1935/46 JdF no Congresso do Partido Reich do 
NSDAP. Mesmo no seu testamento político, o Führer Adolf Hitler apelou à nação 
e sobretudo, é claro, aos nacional-socialistas, para "observar escrupulosamente e 
cumprir as leis raciais". E já nas palavras finais de "Mein Kampf" que ele tinha 
proclamado:  

"Um Estado que na era do envenenamento racial se dedica ao cultivo dos seus 
melhores elementos raciais deve um dia tornar-se senhor da terra. Que os 
seguidores do nosso movimento nunca esqueçam isto, se é que alguma vez a 
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magnitude dos sacrifícios os deveria tentar a uma comparação ansiosa com o 
possível sucesso". 

Fiel a estas palavras do Führer, a Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front luta 
pela reintrodução de leis raciais rigorosas e até lá representa politicamente as 
exigências de segregação racial e higiene racial - por exemplo, na luta contra a 
infiltração estrangeira e para a protecção da vida. 

 

101 - HIGIENE RACIAL 
Como uma visão do mundo do humanismo biológico, o nacional-socialismo 
baseia-se na realidade da vida tal como determinada pelas leis naturais. As leis 
mais importantes da vida de todas as espécies biológicas são:  

Hereditariedade, diferenciação e selecção na luta pela existência (ver também 
elite). Estas também se aplicam a todos os povos e raças da forma de vida humana 
- com a diferença de que o livre arbítrio permite ao homem existir 
temporariamente em contradição com as leis da vida, causando, no entanto, a 
decadência e pondo em perigo a sobrevivência da sua espécie. 

A luta pela preservação e desenvolvimento da espécie, que todas as outras formas 
de vida conduzem instintivamente e em harmonia com as leis da natureza, requer 
portanto uma decisão consciente da vontade nas comunidades humanas. Para o 
conseguir e manter, os povos da raça branca (ver arianos) fazem uso dos partidos 
nacional-socialistas, como portadores da vontade da comunidade nacional. Juntos 
formam o movimento nacional-socialista mundial como os portadores da vontade 
da raça ariana como um todo. 

A luta consciente pela preservação e desenvolvimento da espécie, tal como 
exigido e tornado possível pelo Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães), é conduzida por meio da higiene racial e 
da segregação racial. Os seus fundamentos são descritos pela ciência da eugenia. 
Após a revolução, os princípios de higiene racial e de segregação racial formam o 
fundamento das leis raciais do Estado Popular Nacional Socialista (ver Estado). 

Os principais princípios de higiene racial são: 

 Proibição de casamentos mistos; 

 Proibição de reprodução para portadores de material genético doente ou 
inferior; 

 Promoção reprodutiva para portadores de material genético de alta 
qualidade; 

 Promoção da selecção de reprodução (ver família) de acordo com princípios 
eugénicos, ou seja, os portadores de material hereditário de alta qualidade 
devem estar ligados a esses cônjuges. 



3 

O objectivo de todos estes princípios de higiene racial é criar as condições para a 
saúde pública, o que constitui uma importante exigência política do Nacional-
Socialismo. No programa do partido do NSDAP, a exigência de melhoria da saúde 
pública, que para além da higiene racial requer naturalmente também cuidados de 
saúde preventivos e tratamentos médicos abrangentes, constitui o ponto 21. 

Juntamente com a luta contra a destruição ambiental, a higiene racial constitui a 
base da política do Partido Nacional Socialista orientada para as espécies e para a 
natureza, para a criação de saúde pública física: um povo livre e saudável num 
ambiente natural e saudável (ver também Lebensschutz). 

Para além da exigência de melhoria da saúde física do povo, há também a luta 
contra a decadência espiritual e mental, que provoca a decomposição da 
comunidade nacional e a sua alienação de uma vida de acordo com a sua espécie e 
natureza. O NSDAP opõe-se a isto no ponto 25 do seu programa partidário. Esta 
decadência é combatida e superada com a ajuda de uma revolução cultural 
völkisch. 

  

102 - LUTA RACIAL 
 A luta racial é o princípio comovente da história mundial: Toda a história, é a 
história das lutas raciais!  

O significado da luta racial na história e na política decorre da lei biológica da 
vida, da luta pela existência. Com os meios da luta racial, as raças e os povos 
lutam pela sua liberdade, pelo seu direito à autodeterminação, pelo seu espaço de 
vida e assim criam as condições para a preservação e desenvolvimento da espécie. 
Os meios importantes desta luta racial são a segregação racial e a higiene racial. 

Após a revolução nacional-socialista e a tomada do poder pelo partido (ver 
National Socialist German Workers' Party), o Estado cria leis raciais que ancoram 
o facto da luta racial na lei völkisch. Weltanschaulich, National Socialismo 
defende e defende a diversidade da vida - incluindo a vida humana com as suas 
raças e povos - de acordo com a lei biológica da vida de diferenciação, e portanto 
a preservação e o desenvolvimento das espécies de todos os povos. Rejeita uma 
classificação em raças superiores ou inferiores (ver Untermensch) bem como o 
dogmatismo da igualdade e reconhece a diversidade e o direito à vida de todos. 

Politicamente, por outro lado, o Movimento Nacional Socialista Mundial vê a si 
próprio como a vontade organizada de viver da raça ariana (ver ariana) e, por 
conseguinte, paga a luta racial contra todas as influências e poderes que põem em 
perigo, lutam contra ou dificultam a preservação e o desenvolvimento da raça 
ariana e dos seus povos. 

A luta racial não é idêntica à guerra, mas é omnipresente também na paz: 
casamentos mistos, alienação, explosão de nascimentos e nascimentos em 
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declínio, movimentos migratórios, o dogma da igualdade do internacionalismo, o 
imperialismo extraterrestre-étnico, a luta pelo domínio mundial pelo sionismo e 
muito mais são frentes da luta racial. 

Contra a ameaça de derrota dos arianos na luta racial desde a derrota da Alemanha 
na Segunda Guerra Mundial, o nacional-socialismo e os seus partidos mobilizam a 
vontade política para a sobrevivência racial e um maior desenvolvimento em todos 
os povos brancos. Ao fazê-lo, luta pela criação de uma comunidade mundial ariana 
de povos, de um grande império europeu e de comunidades étnicas arianas e 
nações que vivem de acordo com a sua espécie e natureza. 

Na FRG, a Nova Frente está a lutar por estes objectivos. Só desta forma é possível 
a sobrevivência da raça ariana e um novo florescimento da cultura ariana, pois a 
luta racial continua a ser o facto básico da coexistência humana e não pode ser 
impedida por um pensamento desejoso:  

 
"Um povo que declara que já não quer lutar não elimina guerras, mas apenas 
a si próprio".  
 

Adolf Hitler. 

 
 

103 - SEGREGAÇÃO RACIAL 
Como visão mundial do pensamento biológico (ver Humanismo Biológico), o 
Nacional-socialismo aplica consistentemente as leis biológicas da vida à luta para 
moldar a política e a vida da comunidade humana, a fim de assegurar a 
preservação e o desenvolvimento das espécies da raça ariana (ver Ariana) e dos 
seus povos.  

As mais importantes destas leis da vida são a hereditariedade, a diferenciação e a 
luta pela existência. 

Weltanschaulich, a segregação racial serve as três leis básicas da vida: manter pura 
a composição genética, preservar a diversidade e a sobrevivência racial na luta 
pela existência. Politicamente, juntamente com a higiene racial, é um meio 
decisivo na luta racial permanente. Após a revolução nacional-socialista e a 
tomada do poder pelo partido (ver National Socialist German Workers' Party), o 
emergente National Socialist Volksstaat consagra a segregação racial na lei 
völkisch no quadro das leis raciais (ver também Estado). 

A segregação racial não se baseia na ideia fundamental de raças e povos superiores 
ou inferiores (ver também Untermensch), mas na ideia de diversidade que vale a 
pena preservar, o que pressupõe um desenvolvimento separado de acordo com a 
espécie e a natureza. Apenas o desenvolvimento separado - segregação racial - 
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assegura para cada raça e cada povo o seu direito de autodeterminação para a livre 
preservação e desenvolvimento da espécie. A separação racial permite assim a 
liberdade dos povos e evita a alienação biológica e/ou espiritual. 

A segregação racial é essencialmente realizada em áreas de povoamento separadas 
(ver Lebensraum), na proibição de casamentos mistos e na protecção da própria 
cultura étnica, tradição e modo de vida contra qualquer imperialismo. Uma vez 
que a instalação de grupos étnicos estrangeiros fechados na Alemanha não é 
possível nem sensata ou desejável, as exigências políticas da Nova Frente para a 
separação racial são o pré-requisito para o repatriamento consistente de 
estrangeiros, o que, juntamente com a exigência de protecção da vida, torna 
possível a sobrevivência do povo alemão e determina as tácticas da Nova Frente. 
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54. 

 

   Um dia, mesmo um activista hardcore não quer entrar em discussões políticas 
com estranhos na rua. Quando um homem olhou para mim, aproximou-se e disse: 
"Eu vi-te na televisão na semana passada, não vi? ", simplesmente olhei-o nos 
olhos, sorri, e respondi: "Deve ter sido o meu irmão gémeo malvado"! 

   Ele apenas se riu. Pro ou con, ele aparentemente também tinha sentido de hu-
mor. 

   Caramba, se a mãe tivesse reagido da mesma maneira quando eu era criança 
apanhada com a mão no frasco dos biscoitos! 

   

 

55. 

 

   Uma das minhas memórias mais queridas de Stormtrooper ocorreu na Chicago 
Daley Plaza. Tínhamos cerca de meia dúzia de Stormtroopers em frente da nossa 
carrinha enquanto o nosso orador denunciava o sistema anti-branco a centenas de 
Chicagoanos na hora do almoço. 

   Fui colocado entre os nossos dois porta-estandartes. À minha esquerda, a sagra-
da bandeira suástica segurava nas mãos capazes de um camarada, à minha direita 
a bandeira de 13 Estrelas da Guerra Revolucionária Americana ancorada nos pun-
hos de um Stormtrooper que era um body builder.  

   Naturalmente, as linhas da frente da multidão explodiam com os hebreus a aba-
nar os seus grandes focinhos de e para. À medida que os seus números cresciam, 
a sua coragem lamentável aumentava, enquanto avançavam. Quando o discurso 
do orador atingiu o clímax, uma luta estalou na minha extrema esquerda. (Alguns 
judeus "heróicos" tinham espirrado e tropeçado no seu nariz, aterrando-o primeiro 
numa ponta de bota de alerta para os camaradas). Agora, o resto dos hebreus e 



8 

vermelhos avançaram em massa. 

   A próxima coisa que me lembro foi o nosso orador gritar: "Alguém apanhe 
aquele JEW, ele tem a nossa bandeira americana"! Eu saltei para a frente, carre-
gando para uma multidão a lamentar enquanto seguia a liderança da bandeira. 

   A multidão separou-se à minha frente como um zíper. Rapidamente ultrapassei 
o ladrão judeu e, a meio do caminho, mandei-o esparramar-se com um pontapé de 
casa redondo nas suas pernas de aranha. Instantaneamente saltei para o ar para 
evitar tropeçar no judeu, agarrei-me firmemente à bandeira, e no meu caminho, os 
meus olhos estreitaram-se enquanto zeravam no meu alvo de oportunidade 
"escolhido". Joguei com as minhas pernas a fim de montar o inimigo, depois em-
purrei o mastro da bandeira para baixo com toda a minha força a esticar todas as 
minhas fibras. 

   Bullseye! O cajado de madeira bateu no quadrado na virilha do miserável judeu 
com tanta força que eu mesmo me empurrei para cima! Os olhos do escolhido en-
rolaram-se na sua cabeça em extrema agonia e o seu grito transformou-se num 
gorgolejo, porque eu tinha juntado as minhas botas de macaco e elas agora aterra-
ram primeiro nos seus infernos de diafragma. (Tinha batido com tanta força que 
até senti o bastão e os meus infernos afundarem-se no judeu). A seguir levantei a 
bandeira, saltei, e orgulhosamente marchei de volta para a linha Stormtrooper. 
Ambos os lados da multidão de olhos fechados em mim com as suas bocas 
agapeadas de horror, congeladas no seu rasto. Não sobre um dedo levantado para 
ajudar o judeu contorcido sobre o cimento. Só quando alcancei os meus camara-
das, hasteando vitoriosamente a bandeira da Guerra Revolucionária Americana, é 
que me apercebi do quão grande era o sorriso no meu rosto. Esta tem sido a min-
ha primeira acção de uniforme. Oh, como é doce o sabor da vitória! 
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